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Metodologia
Desk Research
As análises de mercado  e os dados estatísticos apresentados foram cuidadosamente seleccionados para fornecer in-
formação rigorosa e fiável.

Mercado do mobiliário
O objectivo deste estudo é avaliar a dimensão e evolução do mercado em termos de facturação nacional, (em valor e
volume), por tipo de produtos e estilos através das compras de mobiliário realizadas pelos inquiridos, nos últimos 12
meses. 
A informação foi recolhida pela AC Nielsen, através de entrevista telefónica e a amostra foi seleccionada aleatoriamente
a partir das listas telefónicas. Foram entrevistados 2000 lares do Continente representados pela dona de casa. (Erro de
amostragem: para um intervalo de confiança de 95% o erro associado é de +/- 2,2%.)

Datas do trabalho de campo dos inquéritos realizados desde 2004:
- Inquérito quantitativo 2008: 08/09/08 a 04/10/08 (Observador 2009);
- Inquérito quantitativo 2007: 15/09/07 a 28/09/07 (Observador 2008);
- Inquérito quantitativo 2006: 07/08/06 a 28/08/06 (Observador 2007);
- Inquérito quantitativo 2005: 03/08/05 a 24/08/05 (Observador 2006);
- Inquérito quantitativo 2004: 22/10/04 a 03/11/04 (Observador 2005).



Os valores de vários mercados mostram que, 
em 2008, a crise financeira e económica teve 
um impacto no consumo das famílias, mas não
acentuado. Alguns mercados até registam
crescimento. Os dois países mais afectados pela
crise, o Reino Unido e a Espanha, são os que
apresentam os recuos mais surpreendentes.
O mercado do automóvel terá sido particularmente
afectado no final do ano de 2008, com vendas 
em queda em Espanha (-30%) e Itália 
(-14%). Neste contexto, o mercado automóvel 
em Portugal apresentou alguma solidez, tendo
registado até um crescimento.

Para 2009, os portugueses mantêm-se cautelosos,
hesitam em consumir e manifestam um desejo 
de aumentar as suas poupanças e baixar o seu
consumo. Ao analisar a evolução do poder 
de compra das famílias portuguesas compreendemos
a razão desta inversão em favor da poupança. 
Desde 2005, o poder de compra das famílias
inscreve-se em baixa, descida que infelizmente vai
continuar em 2009 (-1,20%).

Ao nível das intenções, os resultados não diferem
muito dos de 2007, as evoluções são mais marcadas
em outros países (Espanha, Reino Unido...). 
No entanto, se comparamos com as evoluções 

das intenções dos europeus, onde 10 em 12 sectores
registam uma baixa, enquanto os outros dois 
se mantêm no nível do ano anterior, verificamos 
que os portugueses não querem abdicar de realizar
compras. Em Portugal, seis sectores estão 
em progressão: viagens/lazer (que continuam no
primeiro plano), electrodomésticos, mobiliário,
automóveis, computadores e imobiliário. São as obras
em casa que são as mais sacrificadas e que se
destacam mais nas intenções de compra, perdendo
5 pontos face a 2007. Os portugueses parecem
privilegiar o seu conforto interior, revelando as rubricas
do mobiliário, do equipamento em electrodomésticos
e da informática, progressões para 2009. O saldo
consumo-poupança continua positivo (+44). 

Embora possam sacrificar o consumo em algumas
rubricas, as famílias portuguesas não pretendem, 
no entanto, renunciar à sua vontade de comprar. 
As rubricas ligadas aos bens de equipamento da
casa não parecem ser muito afectadas pela
diminuição ou aumento de poder de compra. Tal como
outros países europeus, desenvolvem novas estratégias
para consumir melhor (“hard-discount” e “low-cost”). 

Conceição Caldeira da Silva
Responsável pelo Observador Cetelem
www.oobservador.pt 

Editorial

Os doze países estudados

Alemanha, Bélgica, Espanha, França, Húngria, Itália, Portugal, República Checa, Reino Unido, Rússia, 
Sérvia e Eslovaquia.
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Orçamento médio, por família 
(em euros em 2008)

n Orçamentos das famílias n Orçamentos em rendimentos equivalentes (1)

n Número de famílias
Fontes: IPEA, DBK, Prometeia, Aidima, Meubihome, Czech Statistical Office, Statistic Bureau SR, Mintel, Központi Statisztikai Hivatal, TNS OBOP, Gus,OIGPM,  Rosstat, Cetelem.                               
(1) Cálculo a partir do PIB em paridade de poder de compra: fonte BIPE.
(2) Fonte: Statistisches Bundesamt Deutschland. 
(3) Com base no recenseamento 2002/base Observador Cetelem 2007 corrigida.

FR IT ES PT BE UK DE(2) CZ SK HU RU(3) SE Média
12 países

266

401

FR(2) IT ES PT BE(3) UK(2) DE CZ SK HU RU SE Tota 12l
MOBILIÁRIO(1)

países

2006 9,01 13,42 6,40 1,02 2,15 16,80 27,80 0,74 0,16 0,62 4,28 0,21 82,61

2007 9,67 13,61 6,43 1,03 2,25 17,10 27,00 1,00 0,26 0,70 5,74 0,25 85,04

2008 (estimativa Cetelem) 9,20 13,58 5,14 0,78 2,25 16,80 27,00 0,85 0,30 0,69 6,29 0,28 83,16

Variação 2008/2007 - 4,90 % = - 20,00 % - 24,30 % = - 1,70 % = - 15,00 % +15,40% - 1,40 % + 9,60 % +12,00 % - 2,20 %

Fontes: IPEA, DBK, Prometeia, Aidima, Meubihome, Czech Statistical Office, Statistic Bureau SR, Mintel, Központi Statisztikai Hivatal, TNS OBOP, Gus, OIGPM, BVDM, Rosstat, Cetelem.                                   
(1) Estas avaliações correspondem às compras de mobiliário novo realizadas pelas famílias.
(2) Estimativa Observador Cetelem na base IPEA 2003 e tendências observadas desde então.
(3) Estimativa Observador Cetelem na base IPEA 2006 e tendências observadas desde então.
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n Intenções de compra para 2008 n Intenções de compra para 2009
Fonte: Estudos Cetelem realizados no final de 2007 e no final de 2008.
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Síntese

• Os mercados europeus do mobiliário deverão recuar em 2008 sob o efeito da crise económica. Ainda que o recuo seja
ligeiro, marca uma ruptura com a tendência registada, nestes últimos anos.

• Espanha e Portugal são os países mais afectados. Do lado dos países da Europa Central, a tendência continua positiva na
Eslováquia, na República Checa, na Sérvia e na Rússia onde crescimentos são esperados. Para os países como a França,
a Alemanha e a Itália, 2008 deveria terminar com níveis semelhantes aos de 2007. 

• Em relação às intenções de compra para 2009, registaram um ligeiro retrocesso mas é importante notar que não se
desmoronam, excepto para a Espanha que cai para um nível historicamente baixo. 
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FR IT ES PT BE UK(2) DE CZ SK HU RU SE Total 12 
ELECTRODOMÉSTICOS(1)

países

2006 6,84 3,76 4,12 0,67 1,17 7,03 9,83 0,49 0,07 0,69 6,17 0,23 41,08

2007 7,05 4,05 4,38 0,71 1,27 6,88 9,76 0,55 0,14 0,67 6,42 0,27 42,17

2008 (estimativa Cetelem) 7,20 4,05 3,53 0,63 1,30 6,60 10,00 0,69 0,18 0,69 7,25 0,30 42,51

Variação 2008/2007 +2,10 % = -19,40 % - 11 % + 2,30 % - 4,00 % + 2,40 % +25,50 % +28,60 % + 3,00 % +13,00 % +11,10 % +0,80 %

Fontes: GFK, G.I.F.A.M., Mintel, Prometeia, Statistic Bureau SR, Czech Statistical Office, Központi Statisztikai Hivatal, TNS OBOP, Rosstat, Datastream, ZVEI, Cetelem.
(1) Grandes + pequenos domésticos.
(2) Valores retratados; Fonte GfK.

Mercado dos electrodomésticos
(mil milhões €)

Orçamento médio, por família  
(em euros em 2008)

n Orçamentos das famílias n Orçamentos em rendimentos equivalentes (1)

n Número de famílias
Fontes: GFK, G.I.F.A.M., Mintel, Prometeia, Statistic Bureau SR, Czech Statistical Office, Központi Statisztikai Hivatal, TNS OBOP, Rosstat, ZVEI , Cetelem.                                                                        
(1) Cálculo a partir do PIB em paridade de poder de compra: fonte BIPE.
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Mobiliário
Nacional

A morosidade observada no mercado da habitação, tanto em termos de licenças concedidas como de construções novas
concluídas, acaba por se reflectir também no mercado do mobiliário, tendo 2008 sido um ano com menos compradores
de artigos de mobiliário. Apenas os móveis de jardim, de casa de banho, escritório e colchões registaram mais compras.
Segundo os resultados do nosso estudo, o consumo de mobiliário pelas famílias portuguesas diminuiu 25% em 2008.
Esta diminuição é observada em todas as categorias tanto no valor gasto como no número de compras efectuadas, 
à excepção dos móveis para jardim/terraços e varandas. As categorias dos estofos e do ménage/decoração, que geram
os maiores volumes de compras, não aumentaram a sua importância, apresentando quotas de mercado de 19% (vs 20% 
em 2007) e 15% (vs 15% em 2007), respectivamente. Constatamos ainda que, à excepção dos móveis para quartos 
principais, juvenis e cozinhas, a redução dos preços médios continua a verificar-se nos artigos de mobiliário. 

Em 2008, a preferência pela compra de artigos novos e de estilo moderno mantém-se. Os compradores de artigos 
de mobiliário consideram adquirir peças modernas na sua globalidade e este estilo ganhou peso em todas as categorias, face
ao ano anterior. Os estilos clássico e design vêm em 2ª e 3ª posição. O estilo rústico diminuiu, sendo apenas mencionado por
uma fatia reduzida de compradores e referido com maior frequência na categoria dos móveis de quarto para casal.
As categorias onde há mais móveis em “kit” são as de móveis auxiliares, móveis para escritórios e quartos de casal, mas
sempre numa proporção muito reduzida. Os móveis em bambu não foram referidos em nenhumas das categorias. 

As grandes superfícies especializadas (GSE) são o canal de compras mais utilizado, excepto, novamente este ano, para 
os artigos de ménage/decoração e jardim, que são mais adquiridos no comércio tradicional e nos hipermercados,
respectivamente. No entanto, face ao ano anterior, o peso das GSE baixou ligeiramente, tanto em valor (59% vs 62% 
em 2007) como em volume de artigos (28% vs 37% em 2007). A satisfação dos consumidores face ao último local 
de compra continua elevada. Observamos, no entanto, uma diminuição de clientes “muito satisfeitos”.

Os distritos de Lisboa (291€) e Porto (287€) são os que apresentam os mais elevados orçamentos médios anuais
dedicados à compra de móveis. Estes distritos representam os maiores mercados e são também aqueles que têm um
maior número de estabelecimentos. No Porto o mercado do mobiliário regista mais 20% de estabelecimentos do que em
Lisboa e, em 60% dos casos, são empresários em nome individual. No global, mais de metade dos estabelecimentos são
detidos por empresários em nome individual. Mas este segmento é também aquele que tende a diminuir (-8%), enquanto
que as sociedades crescem (+1%). Esta situação não ocorre, no entanto, nos estabelecimentos das actividades dos têxteis
para o lar e louças, onde tanto empresários como sociedades estão a diminuir.

Para 2009, as intenções de compra de artigos de mobiliário dos portugueses estão em alta (+2pp), ao contrário 
das intenções dos europeus, que recuam. Os indivíduos com maior intenção de realizar compras de móveis têm entre 
os 26 e 35 anos e são residentes no Litoral Centro e na Grande Lisboa. O mobiliário e decoração não é a rubrica mais
afectada em caso de aumento ou diminuição de poder de compra. Segundo os resultados do nosso estudo, apenas 5%
dos entrevistados afirma que diminuiria prioritariamente estas despesas em caso de diminuição do poder de compra. 
Esta proporção é inferior à média europeia e mais reduzida junto da faixa etária 18-34 anos (apenas 3%). 

Mercado das cozinhas: Em 2008, os móveis de cozinha representam 75 milhões de euros, tendo diminuído tanto em
valor (-14%) como em volume (-37%). Se comparamos o perfil do consumidor de móveis com o de cozinhas, verificamos
que a proporção dos indivíduos com 35 a 54 anos e indivíduos pertencentes à classe social mais elevada é maior no
segundo segmento. O valor médio despendido recuperou, em 2008, e situa-se nos 117€. Cerca de 82% dos inquiridos
afirmam ter adquirido móveis de estilo moderno, 14% de estilo clássico, 3% de estilo design e apenas 1% optou pelo estilo
rústico. Os canais de distribuição das cozinhas distinguem-se dos de outros artigos de mobiliário pelo peso significativo
do comércio tradicional, que representa 51% das vendas em valor e 31% em volume.
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Fonte : Cetelem/Nielsen, 2005-2008, ver metodologia.
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Fonte : Cetelem/Nielsen, 2008/INE Portugal (Censos 2001).

Aveiro Beja/Évora/
Portalegre
(Alentejo)

Braga Bragança/Vila
Real/Viseu
(Nordeste)

Castelo
Branco/Guarda

(Beira)

Coimbra Faro Leiria Lisboa Porto Santarém Setúbal Viana do
Castelo

n 2007 n 2008
Fonte : Cetelem/Nielsen, 2007/08, ver metodologia.
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Aveiro 182€

Beja/Évora /Portalegre (Alentejo) 215€

Braga 129€

Bragança/ Vila Real/ Viseu (Nordeste) 182€

Castelo Branco /Guarda (Beira) 78€

Coimbra 167€

Faro 143€

Leiria 203€

Lisboa 291€

Porto 287€

Santarém 115€

Setúbal 239€

Viana do Castelo 107€

Despesa anual média das famílias
portuguesas, por distrito
(€)

Top 3 da despesa média
das famílias portuguesas
(€)

12 3
Porto Lisboa Setúbal

287 €

291 €

239 €
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n 2007 n 2008
Fonte : Cetelem/Nielsen, 2007/08, ver metodologia.
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Estilo dos artigos de mobiliário adquiridos
(%)

n 2007 n 2008
Fonte : Cetelem/Nielsen, 2007/08, ver metodologia.
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Perfil dos consumidores de móveis
(%)

Idade Classe social

39 %   Até 34 anos

35 a 54 anos     44 %

Mais de 54 anos     17 %

21 %   Classe AB

Classe C1     53 %

Classe C2/D     23 %

Grupos profissionais

20 %   Trab/ Não especializado

Especializados     58 %

Quadros médios     16 %

Quadros superiores     3 %

Fonte : Cetelem/Nielsen, 2008, ver metodologia. (Exclui NS/NR).

Fonte : Cetelem/Nielsen, 2008, ver metodologia. (Exclui NS/NR).

Fonte : Cetelem/Nielsen, 2008, ver metodologia. (Exclui NS/NR).

Estofados Sala de jantar Quarto casal Quarto juvenil Quarto infantil Descanso Escritório Móveis 
auxiliares

Casa de
banho

Varanda/
jardim

Cozinha Iluminação Ménage/
decoração

n Hipermercados n GSE*  n Comércio tradicional 
Fonte : Cetelem/Nielsen, 2008, ver metodologia. Respostas múltiplas.
*GSE: Grandes superfícies especializadas

Canais de distribuição, por tipo de artigos, em valor gasto
(%)
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80
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3
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8

22
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25

8
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16
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7
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15

38

47

51

47

3

23
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14

40

29

31
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Valor Volume

2007 2008 2007 2008

n Comércio tradicional n GSE*  n Hipermercado
Fonte : Cetelem/Nielsen, 2007/08, ver metodologia. Respostas múltiplas.
*GSE: Grandes superfícies especializadas

n Comércio tradicional n GSE*  n Comércio Tradicional
Fonte : Cetelem/Nielsen, 2007/08, ver metodologia. Respostas múltiplas.
*GSE: Grandes superfícies especializadas

Canais de distribuição
(% de compradores)

25

62

13 13

28
32

37 28

31

39

33

59

Estofados Sala de jantar Quarto casal Quarto juvenil Quarto infantil Descanso Escritório Móveis 
auxiliares

Casa de
banho

Varanda/
jardim

Cozinha Iluminação Ménage/
decoração

n Hipermercados n GSE*  n Outro
Fonte : Cetelem/Nielsen, 2008, ver metodologia. Respostas múltiplas.
*GSE: Grandes superfícies especializadas

Canais de distribuição, por tipo de artigos, em volume de artigos
(%)
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7
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82

21
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6
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51

26

61
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24

46

30

9
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20
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58
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55
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23

43
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Almofadas ColchõesColchões

Colchões
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28 30
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24

Móvel para TV/Hi-Fi/
Vídeo

Espelhos Móvel para CD’s Aparador Sapateira* Estantes Móveis para arrumo* CadeirasMóveis auxiliares

Móveis auxiliares

72

14

75

32
12

14

74

18

8

80

11

9

81

14

5

76

17

7

68

11

21

65

22

13

44

22

33

n Hipermercados n GSE**  n Comércio tradicional
Fonte : Cetelem/Nielsen, 2007, ver metodologia. Respostas múltiplas.
*Bases de análise muito reduzidas.
**GSE: Grandes superfícies especializadas

Canais de distribuição por tipo de artigo (continuação)
(% de compradores)

Cama Armários/
Roupeiros

Mesa de
cabeceira

Mesa
secretária*

Cabeceira
de cama*

Outros*Quarto casal/
principal

Quarto principal

83

2

75

90

76

24

81 75

18

82

16
20 26 25

10

Berço / cama 
de bébé*

Báu / caixa 
de brinquedos

Armários para
crianças*

Quarto infantil

Quarto infantil

62

17

9177

12

34

33
44

4

22
12 4

Cama Armários/
Roupeiros

Estante Mesa de
cabeceira

Beliche Cabeceira
de cama

OutrosQuarto 
juvenil

Quarto juvenil

85

8

90
84

16

100

3

4

96
100 69

15

17

83

8 7
15
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Acessórios de
casa de banho

Móveis de casa
de banho*

Casa de
banho

Casa de banho

42

31

67

8

38

27 29

33
25

Complementos
de cozinha

Mesas de
cozinha

Cadeiras 
de cozinha

Armários 
e módulos

cozinha

Cozinha

Cozinha

53

22

78

12

41

28 32

27
10

73

21

6

53

35

12

n Hipermercados n GSE**  n Comércio tradicional
Fonte : Cetelem/Nielsen, 2008, ver metodologia. Respostas múltiplas.
*Bases de análise muito reduzidas.
**GSE: Grandes superfícies especializadas

Ménage e
decoração

Ménage Decoração Complementos
têxteis

Tapetes/
alcatifas

Canais de distribuição por tipo de artigo (continuação)
(% de compradores)

Ménage e decoração

28

56

27

27

45

26

4945
58

Móvel de
computador

Cadeiras Mesas /
secretárias

Arquivador* Estante*Quarto 
juvenil

Escritório

72

21

72

21

7

67

22

11

85

3

13

64

36

64

27

99

16

41 44

18 30 26

Iluminação

51

25

24

Acessórios
de jardim

Cadeiras MesasVaranda/
terraço/
jardim

Artigos de jardim

17 16

13

67
72

45 42

38

17

52

7

18
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Número de estabelecimentos, por tipo
(unidades)

2971 2998

3661 3193 492

8231

3381

14000

12000

10000

8000

6000

4000

2000

0

Mobiliário e artigos 
de iluminação

Louças, cutelarias 
e outros artigos

Têxtil para o lar 
(cortinados, cortinas e 

outros têxteis para o lar)

Total

2007 2008 2007 2008 2007 2008 2007 2008

n Empresários em nome individual  n Sociedades
Fonte : Instituto Nacional de Estatística - Portugal (CAE 52 441, 52 442, 52 443), 2006.
CAE 52 441  Comércio a retalho especializado de mobiliário e artigos de iluminação.
CAE 52 442  Comércio a retalho especializado de louças, cutelaria e de outros artigos similares para uso doméstico.
CAE 52 443  Comércio a retalho especializado de têxtil para o lar (cortinados, cortinas e outros têxteis para o lar).

2939

738764

1377 1276
483

4227
4219

7596

- 3,8%

- 7,1%

- 5,9%

- 5,2%

Aveiro Beja Braga Bragança Castelo
Branco

Coimbra Évora Faro Guarda Leiria Lisboa Portalegre Porto Santarém Setúbal Viana do
Castelo

Vila Real Viseu Madeira Açores

n Mobiliário e artigos de iluminação 
n Louças, cutelaria e outros artigos similares para uso doméstico  
n Têxtil para o lar (cortinados, cortinas e outros têxteis para o lar)
Fonte : Instituto Nacional de Estatística - Portugal (CAE 52 441, 52 442, 52 443), 2006.
CAE 52 441  Comércio a retalho especializado de mobiliário e artigos de iluminação.
CAE 52 442  Comércio a retalho especializado de louças, cutelaria e de outros artigos similares para uso doméstico.
CAE 52 443  Comércio a retalho especializado de têxtil para o Lar (cortinados, cortinas e outros têxteis para o lar).

Localização dos estabelecimentos, por tipo de artigos
(unidades)

1400

1200

1000

800

600
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200

0
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Habitação

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

n Número de fogos licenciados em construções novas
n Número de fogos concluídos em construções novas  
Fonte : Instituto Nacional de Estatística - Portugal, 2000-2007.

Evolução dos fogos concluídos e licenciados para habitação familiar, em Portugal
(unidades)

140000

120000

100000

80000

60000

40000

20000

0

3ºT 01 3ºT 02 3ºT 03 3ºT 04 3ºT 05 3ºT 06 3ºT 07 3ºT 08

n Apartamentos n Moradias  
Fonte : Instituto Nacional de Estatística - Portugal, 2001-2008 (3ºT).

Evolução do valor médio da avaliação bancária na habitação
(€/m2)

1.500€

1.000€

500€

1.059€

886€

1.157€

919€

1.234€

1.002€

1.286€

1.069€

1.293€

1.232€

1.276€

1.217€

1.257€

1.148€

1.192€

1.123€

T0 ou T1 T2 T3 T4 ou mais

n 2005 n 2006  n 2007   
Fonte : Instituto Nacional de Estatística - Portugal, 2005-2007.

Fogos concluídos para habitação familiar, em Portugal
(unidades)

35000

30000

25000

20000

15000

10000

5000

0
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Electrodomésticos
Nacional

Em 2008, segundo os dados da GfK, o sector registou uma quebra de 11%, quer na linha branca, quer nos pequenos
domésticos.
Na linha branca, os microondas, os frigoríficos e as máquinas de lavar a roupa continuaram a ser os produtos mais
vendidos, ainda que os dois primeiros tenham registado uma ligeira diminuição face a 2007. No mercado dos pequenos
domésticos são os robôs de preparação de alimentos, os ferros de engomar e os equipamentos de aquecimento que se
destacam em termos de unidades vendidas.
A preferência em termos de locais de compra mantém-se. As lojas independentes e associados são as maiores
distribuidoras da linha branca. No entanto, são as cadeias as mais escolhidas para compras de pequenos domésticos. 
As informações disponíveis indicam que o número total de estabelecimentos comerciais de electrodomésticos e
electrónica apresenta uma diminuição face ao ano anterior (-10%). Cerca de 34% destes estabelecimentos situam-se nos
distritos de Lisboa e do Porto.

Para 2009, as intenções de compra de artigos de electrodomésticos dos portugueses estão em alta (+1pp), ao contrário
das intenções dos europeus, que recuaram. Os indivíduos com maior intenção de realizar compras de electrodomésticos
têm entre os 26 e 35 anos e são os residentes no Litoral Centro e no Algarve. Os electrodomésticos não são uma rubrica
muito afectada em caso de aumento ou diminuição de poder de compra. Segundo os resultados do nosso estudo,
apenas 2% dos portugueses (vs 3% dos europeus) afirma que diminuiria prioritariamente estas despesas em caso
de diminuição de poder de compra. 

Fonte : GfK.

654

750

700

650

600

550

500
2005 2006 2007 2008

Evolução do mercado nacional
(milhões €)

674

708

629

Variação 08/07 (em valor) -11%

Mercado em 2008 629 milhões €

Orçamento médio por família em 2008 172€

Tendência 2008 
(estimativa)
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Fonte : Cetelem.

16%

25%

20%

15%

10%

5%

0%
2004 2005 2006 2007 2008 2009

Intenções de compra para 2009
(%)

16%
14% 15% 16%

25%
+1 p. p.

Fonte : Cetelem.

30%

20%

10%

0%
Alentejo Algrave Litoral

Centro
Grande
Lisboa

Grande
Porto

Interior Norte
Litoral

Por região

7%

23%
25%

19%

7%

15% 14%

Fonte : Cetelem.

30%

20%

10%

0%
18-25
anos

26-35
anos

36-45
anos

46-55
anos

56-65
anos

> 65
anos

Por idade

24%

28%

11%

17%

10%

7%

Fonte : Cetelem.

2%

25%

20%

15%

10%

5%

0%

% de indivíduos que aumentariam as despesas
de electrodomésticos se o seu poder de 
compra aumentar

Poder de compra em 2009
(%)

1% 0% 1%

Fonte : Cetelem.
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25%
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5%

0%

2% 1% 2%

Média 
europeia

Total Portugal 18-34 anos > 35 anosMédia 
europeia

Total Portugal 18-34 anos > 35 anos

% de indivíduos que baixariam as despesas 
de electrodomésticos se o seu poder de 
compra baixar
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Linha branca Pequenos domésticos

n 2006 n 2007  n 2008   
Fonte : GfK, 2006-2008.

Evolução do mercado, por famílias
de produtos, em valor
(milhares €)

600

500

400

300

200

100

0

-1%

-2%

Linha branca Pequenos domésticos

n 2006 n 2007  n 2008   
Fonte : GfK, 2006-2008.

Evolução do mercado, por famílias 
de produtos, em volume
(unidades)

6.000.000

5.000.000

4.000.000

3.000.000

2.000.000

1.000.000

0

-0,41%

-0,45%

Frigorífico Máquina de
lavar a roupa

Máquina de
lavar a louça

Forno Placa Microondas Esquentador Congelador Fogão Exaustor Máquina de
secar a roupa

Caldeira

n 2007 n 2008
Fonte : GfK, 2007/08.

Repartição das vendas na linha branca, por produto, em valor 
(milhares €)

140.000
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0

Microondas Frigorífico Máquina de
lavar a roupa

Máquina de
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Placa Exaustor Forno Esquentador Congelador Fogão Máquina de
secar a roupa

Caldeira

n 2007 n 2008
Fonte : GfK, 2007/08.

Repartição das vendas na linha branca, por produto, em volume 
(unidades)
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0 10.000 20.000 30.000 40.000 50.000

Repartição das vendas de pequenos domésticos,
por produto, em valor
(milhares €)

Máquina de bebidas

Ferro

Aspirador

Preparação de alimentos

Aquecimento

Ar condicionado

Máquina de barbear

Secador de cabelo

Tratamento do ar

Torradeira

Barbecue

Sanduicheira

Sistema de depilação

Fritadeira

Chaleira

Máquina de limpeza a vapor

Modelador de cabelo

Espremedor

Aparador de cabelo

Mini-forno

Ventoinha

Cuidado dental

Balança WC

Aquecimento a gás

Aparelho para barba

Grelhador a gás

Dispositivo de cerveja

Outros aparelhos

Fun cooking

Faca eléctrica

Moinho de café

Abre-lata

n 2007 n 2008
Fonte : GfK, 2007/08.

0 10.000 20.000 30.000 40.000 50.000

Repartição das vendas de pequenos domésticos,
por produto, em volume
(unidades)

Preparação de alimentos

Ferro

Aquecimento

Aspirador

Máquina de bebidas

Secador de cabelo

Torradeira

Cuidado dental

Sanduicheira

Chaleira

Barbecue

Espremedor

Máquina de barbear

Modelador de cabelo

Ventoínha

Aparador de cabelo

Sistema de depilação

Fritadeira

Balança WC

Tratamento de ar

Outros aparelhos

Ar condicionado

Mini-forno

Fun cooking

Aparelho para barba

Aquecimento a gás

Máquina de limpeza a vapor

Faca eléctrica

Moinho de café

Dispositivo de cerveja

Abre-lata

Grelhador a gás

n 2007 n 2008
Fonte : GfK, 2007/08.
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2007 2008

n Especialistas cozinha
n Mass merchandisers/DIYSs  
n Cadeias  
n Independente sem associados 
Fonte : GfK, 2007/08.

Linha Branca - Canais de distribuição e localização geográfica

Peso dos canais de distribuição, em valor
(milhares  €)

2007 2008

n Sul
n Interior
n Litoral 
n Porto  
n Lisboa
Fonte : GfK, 2007/08.

Peso das regiões, em valor
(%)
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2007 2008

n Mass merchandisers/DIYSs   
n Cadeias  
n Independentes/associados

Fonte : GfK, 2007/08.

Pequenos Domésticos - Canais de distribuição e localização geográfica

Peso dos canais de distribuição, em valor
(milhares €)

2007 2008

n Sul
n Interior
n Litoral 
n Porto  
n Lisboa
Fonte : GfK, 2007/08.
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0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Índices de conforto (lares)
(%)

Frigorifico

Máquina de lavar a roupa

Microondas

Máquina de lavar a loiça

Máquina de secar a roupa

Aparelho de ar condicionado

Congelador independente 
(arca ou vertical)

Fonte : AC Nielsen, Dez 2007.
2005 2006

n Empresários em nome individual
n Sociedades
Fonte : Instituto Nacional de Estatística - Portugal
(CAE 52 451 -  inclui aparelhos de rádio, TV e Vídeo),
2005/06.

Estabelecimentos, por tipo de artigos 
e forma jurídica (%)

7000
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3000

2000

1000

0

-11%

Var. 2006/05

- 8%

Aveiro Beja Braga Bragança Castelo
Branco

Coimbra Évora Faro Guarda Leiria Lisboa Portalegre Porto Santarém Setúbal Viana do
Castelo

Vila Real Viseu Madeira Açores

n 2005 n 2006
Fonte : Instituto Nacional de Estatística - Portugal (CAE 52 451 - inclui aparelhos de rádio, TV e Vídeo), 2005/06.

Número de estabelecimentos, por distrito
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Electrónica
de consumo

Nacional

Em 2008, segundo a GfK, o mercado da electrónica de consumo, das telecomunicações e do entretenimento atingiu os
1.113 mil milhões €, ou seja, apresentou uma diminuição de 7% face ao ano anterior.

Para 2009, as intenções de compra de artigos de electrónica dos portugueses mantêm-se estáveis e as de telemóveis
em diminuição (-1pp). As intenções dos europeus recuaram tanto na electrónica como nos telemóveis. Os indivíduos
com maior intenção de realizar compras de produtos de electrónica e telemóveis são os das faixas etárias mais jovens 
e os residentes no Algarve. Os produtos de electrónica não são uma rubrica muito afectada em caso de aumento 
ou diminuição de poder de compra. Segundo os resultados do nosso estudo, apenas 6% dos portugueses diminuiria
prioritariamente as despesas em electrónica. Já 8% diminuiriam as suas compras em telecomunicação (vs 5% em média 
na Europa), em caso de diminuição de poder de compra. 

Fonte: GfK.
Inclui: Fotografia, entretenimento e telecomunicações.

1080
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200
2005 2006 2007 2008

Evolução do mercado total
(milhões €)

1144 1193 1113

Fonte: AC Nielsen, Dez. 2007.
*pelo menos um indivíduo do lar possui telemóvel.
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10%
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Intenções de compra para 2009
(%)
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Fonte: Cetelem.
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Fonte: Cetelem.
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Fonte: Cetelem.
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Fonte: Cetelem.
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Fonte: Gfk.
Inclui câmaras digitais.

496

700
650
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400
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300
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2005 2006 2007 2008

Evolução do mercado 
(milhões €)

523

656
615

Fonte: Gfk.
Inclui câmaras digitais.

4.000.000

3.500.000

3.000.000

2.500.000

2.000.000

1.500.000

1.000.000

500.000

2006 2007 2008

Evolução do mercado, em volume 
(unidades)

Variação 08/07 (em valor) -6%

Mercado em 2008 615 milhões €

Orçamento médio por família em 2008 169€

Tendência 2008 
(estimativas)

+0,5 p. p.

2007 2008

n Especialistas informática/telecom./escritório
n Mass merchandisers/DIYSs*
n Cadeias
n Independentes/associados
*Hipermercados, supermercados, cash&carry, grandes armazéns
e especialistas em bricolagem (DIY).
Fonte: GfK.

Evolução do peso dos canais de 
distribuição, em valor
(milhares €)

Electrónica de consumo (TV, Hi-Fi/Vídeo)

Considerando apenas os produtos de electrónica de consumo estima-se uma contracção do mercado em valor (-6%) 
e um aumento muito ligeiro em volume (+0,5%). São as cadeias que continuam com a maior quota de mercado. 
Os ecrãs planos são os produtos que geraram mais facturação. Pesam 52% do mercado em valor e 15% em volume. 
O sucesso dos ecrãs planos continuou incontestável, enquanto que os televisores tradicionais perdem terreno. 
A grande maioria dos produtos de electrónica registou quebras nas suas vendas face ao ano anterior, em número. 
As excepções são, além dos ecrãs planos acima citados, os auscultadores, os leitores de mp4, 
os sistemas de navegação e elementos soltos. Em valor, verificamos a mesma situação, excepto para os sistemas 
de navegação que apresentaram uma redução, ou seja, venderam-se mais unidades, mas com preços mais baixos.

2007 2008

n Lisboa n Porto  n Litoral  n Interior  n Sul

Fonte: GfK.
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0 5.000 10.000 15.000 20.000 25.000 30.000 35.000

Repartição das vendas, por produto, em valor
(milhares €)

TV ecrã plano
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Sistema de som

Câmaras de vídeo
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Elementos soltos

Car multimédia

n 2007 n 2008
Fonte : GfK, 2007/08.
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Fonte : GfK, 2007/08.
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Fonte: Gfk.
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Fonte: Gfk.

10.000.000

9.000.000

8.000.000

7.000.000

6.000.000

5.000.000
2006 2007 2008

Evolução do mercado, em volume 
(unidades)

+9 p. p.

2007 2008

n Retalho
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*Hipermercados, supermercados, cash&carry, grandes armazéns 
e especialistas em bricolagem (DIY).
Fonte: GfK.
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Fonte : GfK, 2007/08.
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Em 2008, o entretenimento é o único segmento do mercado da electrónica de consumo a apresentar resultados positivos
em valor (+3%) e em volume (+9%). Todos os produtos registaram crescimentos, quer em valor, quer em volume.
Observamos apenas  uma diminuição nos filmes, em valor, ou seja, compraram-se mais filmes, mas mais baratos.
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Fonte: Gfk.
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Tendência 2008 
(estimativas)

O número de assinantes de telemóveis por família continuou a crescer: 3,98% (vs 3,54% em 2007). No entanto, 
o mercado das telecomunicações registou uma diminuição: -14%, em valor e -3%, em volume, em 2008.  O segmento 
dos telemóveis é importante apesar de estar em diminuição: representa 76% deste mercado em valor e 46%, em volume.  
Os telefones fixos que apresentavam uma tendência decrescente, invertem esta tendência, em 2008, com vendas
positivas em valor e em volume. Os smartphones continuam com um bom desempenho. Registaram um forte
crescimento em valor e sobretudo em volume.



45O Observador Cetelem 2009 – 

1ºT 08 2ºT 08 3ºT 08

n VoIP n GSM n Cable telephony 
n Acessos RDIS  n Acessos analógicos

Fonte: Serviço telefónico fixo © ANACOM, todos os direitos reservados.
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Fonte: Serviços de Comunicações Electrónicas Móveis, 
© ANACOM todos os direitos reservados.
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Fonte : Serviços UMTS e serviços de dados, © ANACOM (2007/08), todos os direitos reservados.
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Fonte : Serviços UMTS e serviços de dados, © ANACOM (2007/08), todos os direitos reservados.
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